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 Resumo 

Objetivo: Investigar como os acervos cinematográficos 
de bibliotecas podem contribuir para ações de 
Divulgação Científica e cultural, a partir de experiências 
cineclubistas. Método: Para tal, tomou como base os 
filmes das coleções Cinema Brasileiro Contemporâneo e 
Coleção PAR-PAQ que pertencem ao acervo 
cinematográfico da Biblioteca da Unidade Maria da Graça 
do CEFET-RJ. Foram analisadas quatro experiências. 
Resultados: As experiências evidenciaram que os 
acervos cinematográficos favorecem a realização de 
atividades voltadas à discussão de temas científicos, 
sociais, ambientais e culturais, promovendo diálogo, 
reflexão crítica e aproximação entre biblioteca, 
comunidade e ciência. Conclusões: Atividades com 
filmes têm grande potencial de Divulgação Científica e 
Cultural e reforça o papel mediador das Bibliotecas em 
democratizar o acesso à ciência e a cultura através da 
arte. Contudo, é importante considerar o profissional 
Bibliotecário e os desafios relacionados à formação, 
infraestrutura, tempo disponível e conservação das 
obras para essas atividades cineclubistas. 

Palavras-chave: Cinema, Biblioteca, Divulgação 
científica, Cineclube. 
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Abstract 

Objective: investigate how library film collections can contribute to science and cultural 
communication initiatives by analyzing film club (cineclub) experiences. Method: based on 
films from the Contemporary Brazilian Cinema collection and the collection PAR PAQ, which 
belong to the film collection of the Maria da Graça Unit Library of the CEFET-RJ. We conducted 
a survey of four experiences. Results: The experiences demonstrated that film collections 
support activities focused on the discussion of scientific, social, environmental, and cultural 
issues, fostering dialogue, critical reflection, and stronger connections among libraries, 
communities, and science.  Conclusions: That activities with films have great potential for 
scientific and cultural dissemination and reinforce the mediator role of libraries in 
democratizing access to science and culture through art. However, it is important to consider 
the challenges related to training, infrastructure, available time, and conservation of the works 
for these film club activities in libraries. 

keywords: Cinema; Libraries; Science Communication; Film Club. 

1 INTRODUÇÃO 

As Bibliotecas são instituições educativas que têm ampliado suas funções tradicionais de 

preservação, organização e disponibilização de acervos, por meio de iniciativas, recursos e 

materiais e têm se consolidando como espaços de formação cultural, crítica, cidadã e científica 

(Sala, 2019). 

Essa perspectiva converge com o reconhecimento das Bibliotecas pela população como 

espaços de Divulgação Científica (DC) em pesquisas sobre percepção pública da ciência 

conforme Caribé (2011). Contudo, é importante destacar que assumir esse papel implica uma 

responsabilidade que, em geral, não está formalmente incluída nas atribuições das Bibliotecas, 

exigindo, portanto, a articulação colaborativa com professores e especialistas. 

Bueno (2018) complementa que ao falar de DC, referimo-nos a um campo voltado à pesquisa de 

novos recursos, meios, linguagens e suportes para alcançar diferentes públicos e Queiroz (2019) 

alerta que o processo de mediação envolve a atuação do divulgador científico. Nesse contexto, 
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jornalistas científicos, educadores, divulgadores e pesquisadores podem exercer o papel de 

mediadores. 

Nesse contexto de divulgação da ciência, Cruz e Gomes (2020) destacam o potencial dos filmes 

como recursos mediadores do conhecimento, aproveitando seu amplo alcance e forte apelo 

popular. Nesse sentido, o cinema, para além de entreter, pode estimular a curiosidade, e servir 

como ponto de partida para discussões sobre temas científicos contemporâneos. 

Entretanto, Queiroz e Rocha (2021) sinalizam um preconceito existente sobre a visão limitada 

de entretenimento dos filmes, desconsiderando sua potencialidade para o processo de 

democratização do saber. Essa visão pode ser um fator limitante para Bibliotecas 

desenvolverem atividades com filmes, como os Cineclubs. Por outro lado, essas iniciativas são 

uma oportunidade de mudar esse olhar e lançar luz ao potencial dos filmes para aproximar a 

ciência da sociedade. 

Diálogo que está aquém do ideal, considerando os resultados das pesquisas sobre a percepção 

pública da ciência no Brasil. De acordo com o relatório executivo da última pesquisa em 2023 

verificou-se uma desconexão entre ciência e sociedade, percebida na dificuldade dos 

entrevistados em mencionarem o nome de uma instituição científica ou um (a) cientista, 

reforçando a importância de se investir mais em DC (CGGE, 2023). 

Nesse contexto, as Bibliotecas podem desenvolver práticas de DC articulando seus acervos e o 

próprio espaço físico, ganhando visibilidade ao se transformar em um espaço ativo de acesso à 

informação, cultura e convivência social, evidenciando e reforçando o potencial dessas 

instituições (Caribé, 2013; Farias, Maia, Santos, 2023; Nascimento, 2016). 

Embora existam estudos sobre as possibilidades de DC em bibliotecas (Santos; Rocha, 2024), 

ainda são escassas pesquisas que analisem especificamente a utilização dos acervos 

cinematográficos das bibliotecas como recursos de mediação científica e cultural. 
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Sob essa perspectiva, questiona-se como as coleções de filmes permitem que as Bibliotecas se 

constituam não apenas como guardiãs da memória audiovisual, mas também como espaços de 

articulação cultural e científica? Cumprindo assim, objetivos de preservação, 

patrimonialização, integração, valorização, educação, pesquisa, difusão e divulgação do 

produto nacional (Dias, 2015). 

Diante desse cenário, o objetivo foi investigar como os acervos cinematográficos de bibliotecas 

podem contribuir para ações de DC e cultural. Para isso, identificamos atividades cineclubistas 

que utilizaram coleções do acervo cinematográfico da Biblioteca da Unidade Maria da Graça do 

CEFET-RJ, analisando as potencialidades e as contribuições dessas experiências cineclubistas 

para DC e cultural e o papel da Biblioteca a partir das experiências desenvolvidas com seu 

acervo cinematográfico.  

2 DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: CIÊNCIA, INFORMAÇÃO E CIDADANIA 

 

Para Caribé (2015) quando falamos em Divulgação Científica (DC) referimo-nos de um campo 

de conhecimento que integra a Comunicação Científica e suas diferentes modalidades de 

circulação do conhecimento. Além disso, dedica-se à investigação de estratégias para 

transmitir os avanços e as descobertas científicas para a sociedade. 

A autora estrutura este campo através de atividades de acordo com o público-alvo, relações, 

processos e da natureza que os compõem. Dentre as atividades temos a Disseminação 

Científica (DS) e Comunicação Científica (CC) que se destinam predominantemente aos 

especialistas e pesquisadores dentro da ciência. As atividades de DC, Popularização e 

Vulgarização Científica destinam-se ao público em geral, o que exige uma recodificação textual 

em linguagem acessível, compreensível ao público em geral de modo a promover interações 

cientistas-público e contribuir para a construção de uma sociedade crítica e bem-informada 

(Caribé, 2015) conforme figura 1. 
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 Figura 1 - Esquema hierárquico de comunicação​

​

Fonte: Caribé (2015). 

Caribé (2017) em outro trabalho se refere ao público em geral como “público leigo”, 

diferentemente de outros autores como Araújo, Lima e Almeida (2023) que denominam esse 

receptor final de “público não especializado”. Apesar da tradição conceitual dessas 

terminologias utilizadas por esses autores, optamos pela expressão “público em geral”, 

buscando evitar possíveis erros de interpretação. 

Na DC essa recodificação é por meio de uma linguagem própria e acessível, para comunicar e 

mediar as descobertas das pesquisas científicas à sociedade, abrangendo diferentes espaços e 

práticas, que vão desde aulas de ciências e livros didáticos, até museus, jornalismo, literatura e 

cinema (Cunha, 2017). 

A DC para Albagli (1996) é um processo de mediação que possibilita a circulação do 

conhecimento científico para o público não especializado, frequentemente intermediado por 

jornalistas e divulgadores, envolvendo escolhas complexas sobre o que e como comunicar. Tal 

prática requer a adaptação da linguagem e do conteúdo científico. 
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Segundo Grigoletto (2005), a DC não se restringe à simples tradução do discurso científico para 

uma linguagem mais acessível. Ela também incorpora elementos do discurso cotidiano, 

configurando-se como um espaço híbrido de produção de sentidos, no qual interagem a 

ciência, a mídia e o senso comum. 

A DC pode ocorrer por meio de dois estilos principais: autoria ou mediação por artefatos. No 

estilo por autoria, há a produção original de conteúdos. Na mediação por artefatos, 

caracteriza-se pela apropriação e recontextualização de produtos de comunicação previamente 

produzidos para uso pedagógico, como por exemplo os filmes (Castilho; Ovigli, 2022). 

No contexto educacional, Queiroz (2019) destaca-se o uso pedagógico dos filmes, pelo potencial 

de ampliar a compreensão de temas científicos e culturais, estimular debates e discussões 

sociais entre os estudantes, especialmente no caso do gênero da ficção científica, que permite 

problematizar a ciência como um empreendimento humano construído e influenciado 

socialmente. 

 

 3 CINEMA E EDUCAÇÃO: INTERFACES PEDAGÓGICAS 

  

A arte cinematográfica, por sua dimensão estética (imagem e som que causam sensações) pode 

oferecer múltiplas formas de pensar e sentir o conhecimento através de atividades com filmes 

que ensejam discussões, conhecidas como movimento cineclubistas. 

Segundo Butruce (2011) o movimento cineclubista brasileiro teve seu marco com a criação do 

Chaplin Club em 1928 no Rio de Janeiro. Sua sistematização ocorreu em 1940, com a criação do 

Clube de Cinema de São Paulo. Em 1956 várias federações são criadas em diversos estados 

seguida da criação do Conselho Nacional de Cineclubes em 1962. Com a instauração da 

Ditadura Civil-Militar, o movimento foi atingido, e suas entidades fechadas ou proibidas de 

atuar. 
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A retomada de suas atividades ocorreu a partir da década de 70 com o compromisso de 

privilegiar a exibição de filmes brasileiros em suas atividades, exprimindo uma postura 

politicamente engajada, reflexo desse período de redemocratização (Butruce, 2011). 

Essa herança política atravessa as atividades de cineclubes, mostras ou sessões 

cinematográficas, ao promover encontro entre a multiplicidade de pensamentos e experiências 

desses espectadores com as ideias, emoções e visões de mundo que os filmes retratam 

resultando numa experiência estética evocando as dimensões: relacional e política (Langie, 

2020).  

Na dimensão relacional, funciona como espaços de encontro entre diferentes perspectivas, 

experiências e formas de pensar, estimulando o diálogo crítico e a reflexão sobre a diversidade 

e pluralidade interpretativa da vida e suas dimensões sociais, culturais, científicas e políticas. 

Na dimensão política, provocam questionamentos, desafiando preconceitos e ampliando a 

compreensão do outro, tornando o ambiente mais participativo e de construção coletiva do 

conhecimento (Langie, 2020). 

Macedo (2010) defende os Cineclubes como espaços democráticos e educativos que 

desempenham um papel ainda mais significativo, ao favorecerem o acesso livre e equitativo ao 

audiovisual, cujo acesso tem se tornado cada vez mais restrito em razão da expansão dos 

serviços de streaming pagos. Dessa forma, contribuem para a resistência a essas barreiras e 

para a ampliação do direito à cultura e ao conhecimento. 

Macedo (2018) destaca que os Cineclubes favorecem uma representação mais autêntica e 

inclusiva da experiência humana ao exibirem filmes independentes que não circulam nos 

circuitos comerciais tradicionais. Reconfiguram o filme não apenas como um objeto de 

consumo cultural, mas como um recurso de mediação voltado ao diálogo e à reflexão. 

Ikeda (2008) neste mesmo sentido aponta que os cineclubes e os circuitos alternativos de 

exibição audiovisual são espaços que se caracterizam por práticas que extrapolam a lógica 

hegemônica de distribuição do cinema comercial, promovendo o diálogo, a reflexão crítica e a 

construção coletiva do conhecimento. 
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Segundo Macedo Neto (2024) a hegemonia das produções estrangeiras em detrimento de 

produções nacionais brasileiras, é problematizada como um obstáculo a ser superado. Tal 

predominância também foi criticada pelo senador Cristovam Buarque que defende uso de 

filmes na escola para fomentar o gosto pelo cinema nacional e a indústria cinematográfica 

brasileira se permitindo ser entretenimento, indústria e arte ao mesmo tempo (Buarque, 2010). 

Tal iniciativa resultou na criação da Lei nº 13.006/2014 (BRASIL, 2014) alteração da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 1996) através de dois projetos no congresso 

nacional, o Projeto de Lei (PL) do Senado n° 185, de 2008 e na Câmara dos Deputados nº 

7507/2010 de autoria do Senador Cristovam Buarque (PDT/DF). Inserindo a exibição de filmes 

nacionais, visando fortalecer e valorizar a identidade cultural ao mesmo tempo em que 

estimula uma formação crítica e sensível dos estudantes. 

Como desdobramento da Lei nº 13.006/2014, diversas políticas de promoção do cinema 

nacional foram implementadas. Uma delas foi o envio, pela Agência Nacional do Cinema 

(ANCINE), de duas coleções de filmes nacionais para a Biblioteca do CEFET-RJ, situada na 

Unidade Maria da Graça: a Coleção Cinema Brasileiro Contemporâneo e a Coleção dos 

programas Prêmio Adicional de Renda e o Programa de Apoio à Qualidade (Coleção PAR-PAQ). 

 4 METODOLOGIA 

 

Neste artigo, para investigar como os acervos cinematográficos de bibliotecas podem 

contribuir para ações de divulgação científica e cultural, analisando experiências cineclubistas, 

adotou-se a pesquisa documental, uma vez que utiliza relatos de atividades considerados como 

documentos conforme Gil (2008). 

Para isso, levantamos atividades cineclubistas utilizando o Google Acadêmico, por ser uma 

ferramenta voltada à recuperação de literatura científica sem o estabelecimento de um recorte 

temporal, nos meses de janeiro e fevereiro de 2024, com o objetivo de verificar a quantidade de 

resultados que emergiriam da busca. Verificamos que nos trabalhos que retornaram nas 
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primeiras duas páginas de arquivos não tinham como objeto de estudo as coleções ou os 

acervos cinematográficos.  

Dessa forma, realizou-se a busca no Google, com o objetivo de identificar diferentes tipologias 

documentais, como notícias, reportagens, páginas institucionais e blogs que não estavam 

indexados no Google Acadêmico. Essa estratégia permitiu recuperar os dados para a 

contextualização do objeto de estudo. 

Selecionamos assim, duas ações e atividades cineclubistas que mencionaram o uso de filmes, 

utilizando os descritores “Coleção Cinema Brasileiro Contemporâneo”, “Coleção dos programas 

Prêmio Adicional de Renda e o Programa de Apoio à Qualidade”, “Coleção PAR-PAQ”. Diante do 

baixo número de resultados (2), ampliou-se o escopo da pesquisa, passando do CEFET-RJ para 

instituições de âmbito nacional, localizando-se duas atividades. 

Esse baixo número de resultados pode estar atrelado a limitações de indexação. Para Silva e 

Fujita (2004) a indexação é uma atividade que suscita preocupações em relação à abordagem 

do assunto do documento pode dificultar a sua posterior recuperação pelos usuários. Assim, 

quanto melhor a indexação mais fácil sua recuperação pelos leitores. 

 Consideramos para nosso levantamento quatro atividades localizadas. Sendo o Cine Debate 

sobre o meio ambiente e Cineclube realizado no CEFET-RJ. A nível nacional, localizamos duas 

ações que mencionaram o uso de filmes dessas coleções, sendo Oxe Criações (IFBA) e a Mostra 

da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). 

  

4.1 Biblioteca do CEFET-RJ Unidade Maria da Graça 

  

A Biblioteca do CEFET-RJ, Unidade Maria da Graça (BIB-MG), completou, em junho de 2026, 

vinte anos de atuação e contribuição como um espaço acessível, desempenhando um papel 

fundamental no apoio à tríade ensino, pesquisa e extensão por meio de seu espaço físico e de 

seu acervo bibliográfico. O acervo da Biblioteca possui aproximadamente quatro mil (4.000) 

itens entre livros, revistas, TCCs e CDs. Possui também produções audiovisuais, como filmes, 
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tornando-se um espaço fundamental para a preservação, difusão e divulgação dessas 

produções audiovisuais, conforme informações institucionais (CEFET-RJ, s.d.). 

Localizada no bairro de Maria da Graça, situado na Zona Norte da cidade do Rio de Janeiro, 

integra a região conhecida como subúrbio que é cortada pela antiga Avenida Suburbana, 

atualmente Avenida Dom Hélder Câmara, um dos principais eixos viários da região que está 

profundamente ligada ao desenvolvimento urbano e social da cidade do Rio de Janeiro, cujo 

traçado integrava o antigo Caminho dos Jesuítas, posteriormente denominado Estrada Real de 

Santa Cruz, estabelecendo a ligação entre a zona portuária e a zona norte da cidade (Bertolucci, 

2014). 

Nesse cenário, apresentamos como referência as duas coleções disponíveis no acervo. A 

primeira é a Coleção Cinema Brasileiro Contemporâneo que é composta por 74 

longas-metragens de filmes nacionais produzidos pela ANCINE, recebidos pelo CEFET-RJ em 

2016 (Fig. 02). 

Figura 2 – Foto da Coleção Cinema Brasileiro Contemporâneo​

​
Fonte: Acervo da Biblioteca CEFET-RJ Unidade Maria da Graça (2025). 
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A segunda coleção, PAR-PAQ, que é composta por filmes longas-metragens de filmes nacionais 

produzidos pela ANCINE, destaques do prêmio adicional de renda (PAR) e do programa Ancine 

de incentivo à qualidade do cinema brasileiro (PAQ), difundidos entre os anos de 2005 e 2009, 

que obtiveram um melhor desempenho nas salas de cinema, recebidos pelo CEFET-RJ em 2016 

(Fig. 3). 

Figura 3 – Foto da Coleção PAR-PAQ 

  
Fonte: Acervo da Biblioteca CEFET-RJ Unidade Maria da Graça (2025). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  

O primeiro resultado encontrado foi um evento realizado na unidade Maria da Graça do 

CEFET/RJ em 2018, conforme figura 4, que articulou palestras e cine-debate sobre o meio 

ambiente, coleta seletiva, abordando ações de sustentabilidade desenvolvidas na unidade 

através das comissões de Coleta Seletiva Solidária e Comitê de Sustentabilidade Ambiental 

Institucional. 

Figura 4 – Imagem do cartaz de divulgação do evento​

 

 Fonte: Site do CEFET/RJ Uned MG, III Green Day, 27/04/2018. 
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Nessa conjuntura, as atividades exemplificam o cenário atual de preocupação com a questão da 

sustentabilidade e a potência dos acervos cinematográficos para conscientização ambiental e 

como a comunidade do CEFET-RJ pode contribuir na mitigação desse problema que é 

responsabilidade de todos nós. 

A segunda experiência, no formato de Cineclube, realizado na Biblioteca da unidade Petrópolis 

do CEFET/RJ em 2022, conforme figura 5, exibiu o curta-metragem Memórias de Aço (2021), 

seguido por uma roda de conversa com Fernando Sousa, um dos diretores do filme, que retrata 

as graves violações de direitos humanos no 1º Batalhão de Infantaria Blindada do Exército, em 

Barra Mansa (RJ), durante a ditadura civil-militar. A atividade foi aberta aos públicos interno e 

externo. 

Figura 5 – Imagem do cartaz de divulgação do evento​

 
Fonte: Cartaz Cineclube do CEFET/RJ Unidade de Petrópolis (2022). 
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Nessa atividade, buscou-se discutir as violações de direitos humanos e preservar a memória 

histórica como, a exemplo da Comissão Nacional da Verdade, ocorridas durante a ditadura 

civil-militar no Brasil, fundamentais para compreender os mecanismos de autoritarismo e 

repressão, refletir sobre os impactos históricos e políticos, fortalecendo a cultura democrática 

além da proteção das liberdades civis, da justiça e da memória histórica para que abusos 

semelhantes não se repitam e promova a formação de cidadãos críticos e conscientes de seus 

direitos. 

Essas duas ações institucionais do CEFET/RJ se mostram exemplos positivos do cinema 

enquanto recurso mediador para fortalecer a conexão entre comunidade e universidade, 

articulando a DC e o compromisso com a formação integral dos alunos (Castro et al., 2020), 

ancoradas nos acervos das Bibliotecas ou em parceria com elas. 

Nessas atividades, não foi identificado o uso de filmes das coleções foco de investigação. 

Assim, a pesquisa foi expandida do âmbito do CEFET-RJ para outras instituições de 

abrangência nacional, instituições brasileiras, nas quais foram localizadas duas ações que 

fazem menção às coleções com objetivo de ampliar o número de resultados e de experiências, 

contemplando diferentes contextos institucionais e práticas de uso das coleções audiovisuais. 

A primeira é o projeto “Oxe Criações” do Instituto Federal da Bahia (IFBA) e a segunda é a 

Mostra de Cinema Brasileiro Contemporâneo da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

(UFMS) em parceria com o Museu da Imagem e Som (MIS). O projeto realizou sessões abertas à 

comunidade acadêmica e externa no espaço da Biblioteca, seguidas de debates sobre temas 

como meio ambiente, desigualdade, violências sociais e acesso à informação, conforme figura 

6.  
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Figura 6 – Imagem do cartaz de divulgação do evento​

 
Fonte: Cartaz do Oxe Criações (2022). 

Após a exibição do filme foi conduzida uma mediação por Tito Pereira, pianista, cantor, 

compositor e mestrando da Escola de Música da UFBA que apresentou diferentes músicas do 

cancioneiro popular brasileiro. 
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Na segunda ação que retomou, temos a Mostra de Cinema Brasileiro Contemporâneo da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) em parceria com o Museu da Imagem e do 

Som (MIS) conforme a figura 6 a seguir. 

Figura 6 – Foto do cartaz de divulgação do evento​

 
Fonte: Cartaz da mostra de cinema brasileiro (2013).  

A mostra utilizou filmes da coleção disponível na Biblioteca da universidade. As sessões, 

mediadas por professores do curso de audiovisual da UFMS, foram seguidas de discussões 

críticas com foco na formação do pensamento social. 
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5.1 Elementos comuns das experiências analisadas 

  

Apresentamos elementos recorrentes nas quatro ações analisadas. O primeiro elemento é a 

mediação presente nas atividades de Cineclube, realizadas de forma aberta ao público em geral, 

contribuindo para aproximar universidade e comunidade. Essa característica está alinhada à 

promoção da DC, compreendida por Albagli (1996) como o elo no processo de circulação do 

conhecimento científico para o público em geral. 

O segundo elemento refere-se à mediação realizada por meio de artefatos, como os filmes. 

Conforme descrevem Castilho e Ovigli (2022), esses materiais recontextualizam produtos de 

comunicação originalmente produzidos para outros fins e os utilizam em contextos 

pedagógicos, ampliando suas possibilidades de mediação. 

Observa-se, ainda, a mobilização da figura do mediador, desempenhada nessas ações por 

professores e especialistas das instituições proponentes. Esses profissionais integram o 

conjunto de atores reconhecidos por Queiroz (2019) como jornalistas científicos, educadores, 

divulgadores e pesquisadores, que podem exercer a mediação entre a produção do 

conhecimento e diferentes públicos. 

Outro aspecto recorrente é a valorização do cinema nacional, destacada nas atividades 

analisadas. Esse resultado vai ao encontro das reflexões de Buarque (2010) e Macedo Neto 

(2024), que defendem o fortalecimento das produções nacionais como forma de promover a 

identidade cultural e estimular uma formação crítica e sensível dos estudantes. 

Destaca-se o fortalecimento da Biblioteca como espaço cultural, evidenciando o potencial 

dessas instituições para articular práticas de Divulgação Científica por meio de seus acervos e 

de seus espaços físicos, atuando como agentes ativos da informação, da cultura e da ciência, 

conforme defendem Caribé (2013); Farias, Maia e Santos (2023); Nascimento (2016). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados permitem responder ao objetivo proposto ao evidenciar que as Bibliotecas, para 

além de guardiãs da memória audiovisual, atuam como um espaço de articulação cultural e 

científica e evidenciam o potencial dos filmes presentes em seus acervos como recursos de 

Divulgação Científica em atividades Cineclubistas visando uma formação cidadã. 

As experiências analisadas em conjunto demonstram que as ações cineclubistas favorecem a 

aproximação entre universidade e comunidade, promovem a Divulgação Científica, valorizam 

a produção audiovisual nacional e reforçam a Biblioteca como espaço cultural e educativo. 

 O estudo apoiou-se nas quatro experiências relatadas limitando a abrangência dessa análise. 

Esse número demonstra uma possível limitação na indexação desses itens, dessa forma as 

evidências e os resultados apresentados refletem apenas parte do panorama existente. 

Investigações futuras podem aprofundar esse mapeamento por meio de contato direto com 

instituições e análise de bases especializadas. 

Embora este estudo tenha evidenciado o potencial das Bibliotecas como espaços de mediação 

científica e cultural, a atuação específica do Bibliotecário não emergiu de forma explícita nas 

experiências analisadas. Esse aspecto constitui uma oportunidade para pesquisas futuras, que 

poderão investigar de que maneira esse profissional participa da concepção, organização e 

mediação de atividades cineclubistas voltadas à divulgação científica. 

Destacamos também que os filmes, longe de se limitar apenas ao entretenimento, afirmam-se 

como um recurso pedagógico e social com grande potencial transformador quando 

incorporado a projetos educativos, atuando como ponte para discussões científicas e 

favorecendo o engajamento crítico. 
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